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Introdução 

O uso destes corantes fenotiazícos [ver 
Figura 01], como fotossensibilizadores de oxigênio 
singlete em terapia fotodinâmica, bem como o 
mecanismo de destruição das células tumorais é 
motivo de muita investigação pela capacidade de 
geração oxigênio singlete. Entretanto a formação de 
agregados altera a eficiência da fotossensibilização, 
diminuindo a quantidade de oxigênio singlete gerada 
na presença de um estímulo luminoso. O objetivo 
desse trabalho é avaliar a alteração das propriedade 
fotofísicas desses corantes na formação de 
agregados. 1,2,3,4 
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Figura 1 – Estrutura molecular dos corantes 
fenotiazínicos. 

Resultados e Discussão 

É possível perceber uma maior intensidade 
de fluorescência em etanol puro, com o composto 
se apresentando na forma monomérica. Na medida 
em que aumenta a proporção de água na mistura, a 
intensidade de fluorescência cai, fato associado com 
a auto-agregação do fotossensibilizante[ver Figura 
02]. Durante a formação da espécie agregada, as 
unidades monoméricas se associam e se 
estabelecem de maneiras diversas, sendo possíveis 
diferentes orientações de momentos dipolares de 
transição de cada monômero. 

Este efeito está relacionado com a inibição 
parcial ou a maior fricção na rotação de grupos 
substituintes como –CH3, -NH2, -N(CH3)2 e –
N(CH2CH3)2 dos corantes. Outro fato a ser 

considerado é que sondas que apresentam 
grupamentos NH2 na estrutura podem apresentar 
processos de transferência de carga intramolecular, 
influenciando nas propriedades fotofísicas dos 
corantes. 

 
Figura 2 – Espectros de emissão dos corantes em 
função das misturas água/etanol. 
 

Estes decréscimos são consideráveis, e 
estão relacionados com a diminuição do número de 
monômeros livres. Provavelmente, estas condições 
do meio favorecem a formação de pequeno 
agregado, como por exemplo, dímeros, uma vez 
que este decréscimo é bastante pronunciado para 
ser atribuído ao efeito do solvente. 

Conclusões 

As propriedades fotofísicas (espectro de 
emissão) dos corantes fenotiazícos são diminuídas 
pela formação dos agregados induzidos pela 
presença de água. 
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